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RESUMO

ZANUNCIO JUNIOR, José Salazar, M.S., Universidade Federal de Viçosa, julho de
2003. Efeito de Plantas de Soja no Predador Supputius cincticeps (Heteroptera:
Pentatomidae) em Campo. Orientador: José Cola Zanuncio. Conselheiros: José
Eduardo Serrão, Teresinha Vinha Zanuncio e Fausto da Costa Matos Neto.

Os percevejos da família Pentatomidae são, em geral, fitófagos e considerados

pragas agrícolas de grande importância econômica, principalmente em plantios de soja.

No entanto, nesta família estão incluídos os percevejos predadores da subfamília

Asopinae, como inimigos naturais importantes em áreas reflorestadas e plantios

agrícolas. Este trabalho foi desenvolvido no campo experimental do laboratório de

Entomologia do Departamento de Biologia Animal da Universidade Federal de Viçosa

(UFV), em Viçosa, Estado de Minas Gerais. Como os percevejos predadores podem

utilizar, também, plantas na sua dieta, este trabalho teve como objetivo estudar possíveis

efeitos de plantas de soja Glycine max (L.) Merril na fase ninfal e adulta e no

crescimento populacional do predador Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera:

Pentatomidae) com os cultivares de soja susceptível (UFV 16) e resistente (IAC 100) a

fitófagos no campo. Ninfas de segundo estádio de S. cincticeps foram submetidos aos

seguintes tratamentos: T1- pupas de Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae)

em soja resistente (IAC 100), T2- pupas de T. molitor em soja susceptível (UFV 16) e

T3- pupas de T. molitor. Não foi observado efeito de plantas de soja na fase ninfal de S.

cincticeps, exceto na viabilidade do quarto estádio. O número de ovos por fêmea desse

predador foi de 164,3 ± 29,64; 190,2 ± 22,06 e 127,9 ± 28,07 e o de ninfas por fêmea de

109,7 ± 25,69; 100,5 ± 13,02 e 70,7 ± 15,75 nos tratamentos T1, T2 e T3,

respectivamente, sem diferenças significativas. O número de posturas por fêmea e o
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período de oviposição foram maiores na planta susceptível (UFV 16), com 23,4 ± 4,43

posturas por fêmea e 47,0 ± 5,36 dias que no controle (11,3 ± 2,70 e 27,1 ± 4,96 dias) e

semelhante ao tratamento com planta IAC 100 (resistente) (13,3 ± 2,36 e 33,7 ± 4,26

dias). Os períodos de pré-oviposição, pós-oviposição e a longevidade de S. cincticeps

foram semelhantes entre tratamentos. A taxa líquida de reprodução (Ro) foi maior com

planta resistente e susceptível que no controle. A estimativa dos demais parâmetros de

crescimento populacional de S. cincticeps foram semelhantes entre tratamentos, com

taxa intrínseca de crescimento populacional (rm) de 0,038 e 0,037 com soja resistente e

susceptível e de 0,025 sem planta. O tempo para esse predador duplicar seu número de

indivíduos (TD) foi de 18,47; 18,89 e 27,81 dias nos tratamentos T1, T2 e T3,

respectivamente. A presença de plantas de soja na dieta aumentou o número de

indivíduos de S. cincticeps no campo, pois o predador apresentou maior taxa líquida de

reprodução com plantas, mas a taxa intrínseca (rm) e a razão finita (λ) de crescimento

populacional foram semelhantes entre tratamentos. Isto indica que esses cultivares são

compatíveis com o uso de S. cincticeps no manejo integrado de pragas da soja, embora

o cultivar susceptível possa ser mais recomendável por ter proporcionado maior

esperança de vida e longevidade média da população desse predador no campo.
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ABSTRACT

ZANUNCIO JUNIOR, José Salazar, M.S., Universidade Federal de Viçosa, July 2003.
Effect of soybean plants on the predator Supputius cincticeps (Heteroptera:
Pentatomidae) in the field. Adviser: José Cola Zanuncio. Committee members:
José Eduardo Serrão, Teresinha Vinha Zanuncio e Fausto da Costa Matos Neto.

Stinkbugs are, generally, phytophagous and they are considered agricultural pests

of economic importance, mainly in soybean crop. However, predators of the sub-family

Asopinae have been reported as important natural enemies in reforested areas and

agricultural crops. This research was developed in the experimental field of the

laboratory of Entomology of the Animal Biology Department of the Federal University

of Viçosa (UFV) in Viçosa, Minas Gerais State. The objective of this research was to

observe possible effects of the susceptible (UFV 16) and resistant (IAC 100) soybeans

Glycine max (L.) Merril on life history characteristics and life table parameters of the

predator Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) in the field. Second

instar nymphs of S. cincticeps were submitted to the treatments: T1 - Tenebrio molitor

L. (Coleoptera: Tenebrionidae) pupae with the resistant soybean (IAC 100), T2 - T.

molitor pupae with the susceptible soybean (UFV 16) and T3 - T. molitor only. No

effect of soybean plants was observed on development of S. cincticeps, except for the

survival of the fourth instar. The number of eggs per female was 164.3 ± 29.64; 190.2 ±

22.06 and 127.9 ± 28.07 and the nymphs were 109.7 ± 25.69; 100.5 ± 13.02 and 70.7 ±

15.75 in the treatments T1, T2 and T3, respectively. The number of egg masses per

female and the reproductive period was better with the susceptible soybean (UFV 16)
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(23.4 ± 4.43 egg mass per female and 47.0 ± 5.36 days) that in the control (11.3 ± 2.70

and 27.1 ± 4.96 days) and similar to the treatment with plant IAC 100 (resistant) (13.3 ±

2.36 and 33.7 ± 4.26 days). Pre and post-oviposition periods and longevity of S.

cincticeps were similar between treatments. The net reproductive rate (Ro) was higher

with the resistant and susceptible soybeans than in the control. The life table parameters

of S. cincticeps were similar between treatments with intrinsic rate of population

increase (rm) of 0.038 and 0.037 with the resistant and susceptible soybeans and 0.025

without plants. The doubling time (DT) was 18.47; 18.89 and 27.81 days in T1, T2 and

T3, respectively. Plant feeding by S. cincticeps increased the number of individuals of

this predator in the field because it presented higher net reproductive rate with plants,

but its intrinsic (rm) and the finite (λ) rate of increase were similar between treatments.

Soybean plants are compatible with S. cincticeps in integrated pest management on this

crop, although the susceptible soybean (UFV 16) may be more recommended because it

provided higher longevity of this predator in the field.
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INTRODUÇÃO

A soja Glycine max L. Merril é um dos principais produtos de exportação para

muitos países, como os Estados Unidos (Boyd et al. 1997) e o Brasil (Suzuki Junior

2002), onde a rápida expansão de plantios dessa leguminosa se deve à facil idade de seu

cultivo (Silveira Neto et al. 1992).

O método químico tem sido o mais utilizado para o controle das principais pragas

da soja como os desfolhadores Pseudoplusia includens (Walker) (Lepidoptera:

Noctuidae) e Anticarsia gemmatalis Hüebner (Lepidoptera: Noctuidae); o percevejo

fitófago Nezara viridula (L.) (Heteroptera: Pentatomidae) e Helicoverpa zea (Boddie)

(Lepidoptera: Noctuidae), cujos danos e custos de controle foram acima de 37 milhões,

somente em 1984, nos Estados Unidos (Way 1994). No entanto, a utilização intensiva

de inseticidas tem ocasionado resistência de pragas na cultura de soja e levado os

pesquisadores a avaliar novos métodos de controle como práticas culturais que

favorecem o estabelecimento de inimigos naturais (Hummel et al. 2002), o

desenvolvimento de variedades precoces (Boyd et al. 1997) ou resistentes como a soja

IAC 100, que afetam o desenvolvimento de pragas (Lourenção et al. 2000), além do

controle biológico com parasitóides ou predadores.

Artrópodes predadores na cultura da soja incluem percevejos como Nabis spp.

(Heteroptera: Nabidae), Geocoris spp. (Heteroptera: Lygaeidae), Orius spp.

(Heteroptera: Anthocoridae) e Podisus maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae)

(McPherson et al. 1982). Espécies da família Pentatomidae, como Piezodorus guildinii
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(West.), Edessa sp. e Euchistus heros (Fabr.) são originariamente fitófagas, causando

injúrias nas plantas de soja como retenção foliar e grandes perdas na produção

(Lourenção et al. 2000). No entanto, a subfamília Asopinae apresenta espécies como P.

maculiventris (McPherson et al. 1982), Podisus nigrispinus (Dallas) e Tynacantha

marginata (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) (Panizzi et al. 1977) como predadores

das principais pragas desta cultura (Wiedenmann et al. 1996), onde podem causar de 12

a 88% de mortalidade de larvas de lepidópteros pragas (Marston et al. 1978).

A utilização de plantas na dieta de predadores tem sido evidenciada para

heterópteros predadores (Morris 1963, Olsen 1910, Stoner et al. 1974). Por isto, tem-se

estudado o efeito da alimentação em plantas sobre aspectos bionômicos como

longevidade e sobrevivência (Valicente & O’Neil 1993) e comportamentais, como a

resposta funcional desses insetos (De Clercq et al. 2000), embora predadores como P.

maculiventris utilizem a planta mais intensamente quando há baixa disponibilidade de

presa (De Clercq 2000). No entanto, plantas têm mostrado, também, efeito negativo

sobre predadores, pois Orius insidiosus (Say) aumentou o tempo de desenvolvimento

em plantas de soja (Kiman & Yeargan 1985) e alguns compostos presentes em plantas

de tomate diminuíram o tempo de desenvolvimento ninfal e o ganho de peso de P.

maculiventris em determinados regimes térmicos (Stamp et al. 1997).

Heterópteros predadores e fitófagos são, provavelmente, originários de um

ancestral neoptera, que teriam se adaptado para se alimentar de floema, com as

evidências que levam a esta hipótese caracterizadas pelas semelhanças entre espécies

desses dois grupos, como a presença de um conjunto completo de enzimas e uma

membrana perimicrovilar substituindo a membrana peritrófica para a

compartimentalização da digestão (Terra 1990). Além disso, utilizam proteinases tipo

catepsina em vez de tripsina de forma semelhante à de seus ancestrais que utilizavam
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esse meio para evitar o efeito de inibidores de tripsina das sementes. Isto explicaria o

hábito zoofitófago de heterópteros predadores, o que seria possível devido à grande

diversidade enzimática desses insetos, como fosfatases, aminopeptidases, esterases e

carbohidrases, principalmente as α-amilases para digestão de carboidratos, principal

constituinte dos vegetais (Coll & Guershon 2002). No entanto, percevejos predadores

têm atividade amilolítica muito inferior à dos fitófagos o que indica que,

bioquimicamente, aqueles não causem tanta injúria nas plantas como estes (Zeng &

Cohen 2000).

A utilização de Pentatomídeos predadores para o controle de pragas agrícolas e

florestais tem levado ao desenvolvimento de dietas artificiais (Coracini et al. 1999,

Saavedra et al. 1997, Zanuncio et al. 1996/1997) e o uso de presas alternativas em

laboratório para a criação desses inimigos naturais (Molina-Rugama et al. 1998,

Oliveira et al. 1999, Zanuncio et al. 1993a). A biologia de percevejos predadores, como

Podisus connexivus (=P. nigrispinus) (Santos et al. 1995, Zanuncio et al. 1993a,

Zanuncio et al. 2001), Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae)

(Jusselino Filho et al. 2001) e Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae)

(Zanuncio et al. 1992, 1993b) foi estudada em laboratório, visando avaliar-se métodos

de criação massal e a possível utili zação desses insetos no controle biológico. Além

disso, a taxa de predação de S. cincticeps foi estudada sobre o curuquerê do algodoeiro

Alabama argillacea (Huebner) (Lepidoptera: Noctuidae) (Silva et al. 1996) e na presa

alternativa Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae) (Azevedo & Ramalho

1999). Isto indica possibil idade de utili zação de S. cincticeps no controle biológico de

lagartas desfolhadoras e de sua criação massal para liberação no campo. Entretanto,

essas observações foram realizadas em laboratório, o que torna necessário verificar o
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potencial de estabelecimento desse predador em plantas no campo e sua capacidade

predatória nessas condições.

Predadores polífagos podem ter maiores chances no controle biológico devido à

sua plasticidade, ao utili zarem alimentos alternativos e diferentes espécies pragas, como

lagartas desfolhadoras e outros percevejos fitófagos. O hábito fitófago permite que esses

percevejos estejam presentes no ambiente antes do estabelecimento da praga, o que

poderia evitar surtos populacionais, mas a utilização de predadores generalistas deve ser

cuidadosa, por poderem afetar espécies benéficas ou predadores facultativos (De Clercq

2002).

A inclusão de plantas de algodão na dieta aumentou a sobrevivência de ninfas de

quinto estádio, o peso, período de oviposição, número de ovos e de posturas por fêmea e

a longevidade de P. nigrispinus (Lemos et al. 2001, Oliveira et al. 2002). De forma

semelhante, a inclusão de plantas de Eucalyptus urophylla aumentou a taxa líquida de

reprodução, fertilidade específica e a fecundidade de S. cincticeps (Assis Jr. et al. 1998),

enquanto B. tabidus teve maior longevidade, viabilidade dos ovos e número de ovos e

ninfas com planta e presa que, apenas, com presa (Zanuncio et al. 2000).

O hábito zoofitófago permite aos predadores manterem-se em condições de

escassez de presa (De Clercq 2000). Entretanto, características como a área foliar e da

copa das plantas podem, também, afetar a capacidade de forrageamento desses

predadores, como P. nigrispinus em plantas de eucalipto sob herbivoria por Thyrinteina

arnobia (Stoll ) (Lepidoptera: Geometridae) (Cavalcanti et al. 2000). Assim, as

características físicas como arquitetura da planta (Geitzenauer & Bernays 1996) e

textura das folhas podem estar envolvidas no complexo das interações entre plantas e

inimigos naturais e tem sido objeto de estudos visando o desenvolvimento de métodos

mais eficientes de controle biológico. No entanto, modelos que identifiquem as
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situações práticas podem não representar todas as situações no complexo das interações

tritróficas (Price 1992) por envolverem características intrínsecas, como concentração

de tricomas e espécie da planta (Oliveira et al. 2002) e características externas como

infestação por agentes patógenos da soja (Armer et al. 1999).

Predadores heterópteros possuem grande capacidade de controle de pragas, por

poderem se alimentar de presas com até cinco vezes seu tamanho devido a sua digestão

extra-oral com ingestão de até 94% da presa (Cohen 1995), o que pode favorecer sua

permanência em ambientes com baixa disponibil idade de presa. S. cincticeps mostrou

alta eficiência de conversão alimentar (59 e 56%) com as presas alternativas T. molitor e

Zophobas confusa (Geb.) (Coleoptera: Tenebrionidae), respectivamente (Beserra et al.

1996). Isto indica o potencial de predadores com digestão extra-oral no controle de

pragas e de sua criação em laboratório para liberação no campo.

Predadores generalistas são importantes no controle biológico de pragas agrícolas

e florestais por poderem se manter no campo por longos períodos, quando a praga alvo

está em baixa população, se alimentando de espécies não pragas no campo (Symondson

et al. 2002). Além disso, a influência de predadores sobre a diversidade de herbívoros e

de plantas sobre o terceiro nível trófico (predadores e parasitóides) em sistemas

terrestres tem ampliado o conhecimento das interações tritróficas nas teias alimentares

(Dyer & Letourneau 2003), permitindo a manipulação das condições favoráveis ao

estabelecimento de inimigos naturais e aumentando a eficiência dos mesmos para o

controle biológico.

Populações dos predadores Coleomegilla maculata (DeGeer) e Harmonia axyridis

(Pallas) (Coleoptera: Coccinelidae) e de O. insidiosus foram afetadas pela aplicação

intensiva de inseticidas em plantios de milho, mas não pelo cultivar transgênico Bt (que

expressa o gene do Bacillus thuringiensis), com alta eficiência no controle de pragas
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(Musser & Shelton 2003). O desenvolvimento de variedades resistentes, por ser

compatível com o controle biológico, favorece a implantação de inimigos naturais em

sistemas de plantio por afetarem a praga (Walker et al. 2000) com pouco impacto ou

aumentando a eficiência dos inimigos naturais (Messina & Sorenson 2001). No entanto,

dependendo do tipo e do nível de resistência da planta, a eficiência de predadores no

controle de pragas pode diminuir, como para Chrysoperla externa (Hagen) (Neuroptera:

Chrysopidae) que apresentou menor peso e longevidade de fêmeas no genótipo de sorgo

resistente GR 11111 que no susceptível BR 007B (Figueira et al. 2002).

O cultivar de soja IAC 100 foi desenvolvido a partir do cruzamento dos cultivares

IAC 12 e a IAC 78-2318 para se obter um cultivar resistente a percevejos e a

desfolhadores (Lourenção et al. 2000). Este cultivar mostrou resistência à lagarta

desfolhadora A. gemmatalis e teve semelhantes índices de retenção foliar à dos

susceptíveis IAC 18 e IAC 15 em infestação natural por percevejos fitófagos

(Lourenção et al. 2000). No entanto, o cultivar IAC 100 apresentou menor índice de

retenção foliar sob altos níveis de infestação de pragas (Lustosa et al. 1999), o que pode

indicar que a antibiose é induzida pela alimentação prolongada por herbívoros (Messina

& Sorenson 2001). Assim, foi avaliado o efeito dos cultivares resistente (IAC 100) e

susceptível (UFV 16) de soja no desenvolvimento, reprodução e crescimento

populacional do predador S. cincticeps no campo, objetivando-se avaliar o efeito direto

da planta de soja sobre a biologia e crescimento populacional do predador S. cincticeps

e comparar efeitos dos cultivares de soja resistente e susceptível.

Os capítulos desta tese foram formatados de acordo com as normas da revista

Neotropical Entomology, com adaptações das normas para elaboração de tese da

Universidade Federal de Viçosa.
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Desenvolvimento do Predador Supputius cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae)

com Pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) em Plantas de Soja no

Campo

RESUMO - A viabilidade e a duração de cada estádio e da fase ninfal, além do peso de

ninfas no início de cada estádio e de adultos recém emergidos do predador Supputius

cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) foram avaliados nos cultivares de soja

resistente (IAC 100) e susceptível (UFV 16) a fitófagos no campo. Os tratamentos

foram: T1- soja IAC 100, T2- soja UFV 16 e T3- sem planta. Esse predador recebeu a

presa Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae) e água em todos os tratamentos.

A viabilidade ninfal (67,5% ± 7,55; 67,2% ± 8,16 e 56,1% ± 8,51) e duração da fase

ninfal de ninfas que originaram machos (27,0 ± 0,62; 28,1 ± 0,45 e 27,5 ± 0,40 dias) ou

fêmeas (28,5 ± 0,42; 29,0 ± 1,07 e 28,1 ± 0,62 dias) e o peso de machos (37,6 ± 0,14;

35,5 ± 1,37 e 36,6 ± 0,78 mg) e fêmeas (56,3 ± 1,48; 57,1 ± 1,55 e 57,1 ± 2,35 mg)

recém emergidos de S. cincticeps foram semelhantes entre tratamentos. No entanto, a

viabil idade do quarto estádio foi maior com soja resistente (95,7% ± 4,35) e susceptível

(100,0% ± 0,00) que sem planta (76,0% ± 8,72). A liberação de ninfas de S. cincticeps

em plantios com o cultivar resistente de soja é uma estratégia viável para o controle

biológico, pois essa planta não afetou a sobrevivência e o desenvolvimento ninfal desse

predador no campo.

PALAVRAS-CHAVE: Asopinae, resistência, Glycine max, zoofitofagia, controle

biológico.
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Development of the Predator Supputius cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae)

with Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) Pupae in Soybean Plants in the

Field

ABSTRACT – The survival and development of nymphs and weight of nymphs and

recently emerged adults of the predator Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera:

Pentatomidae) were evaluated with the resistant (IAC 100) and susceptible (UFV 16)

soybean in the field. The treatments were: T1 - resistant soybean IAC 100, T2 -

susceptible soybean UFV 16 and T3 - without plant. This predator received the prey

Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae) and water in all treatments. The

survival (67.5% ± 7.55, 67.2% ± 8.16 and 56.1% ± 8.51) and the duration of the

nymphal stage of the males (27.0 ± 0.62, 28.1 ± 0.45 and 27.5 ± 0.40 days) and females

(28.5 ± 0.42, 29.0 ± 1.07 and 28.1 ± 0.62 days) nymphs, the weight of recently emerged

males (37.6 ± 0.14, 35.5 ± 1.37 and 36.6 ± 0.78 mg) and females (56.3 ± 1.48, 57.1 ±

1.55 and 57.1 ± 2.35 mg) of S. cincticeps were similar between treatments. However,

the survival of the fourth instar was better with resistant (95.7% ± 4.35) and susceptible

(100.0% ± 0.00) soybean than without plants (76.0% ± 8.72). Releases of S. cincticeps

nymphs in crops with the resistant soybean is a viable strategy for biological control

because this plant did not affect the survival and development of this predator in the

field.

KEY WORDS: Asopinae, Resistance, Glycine max, zoophytophagy, biological control.



16

Introdução

Predadores generalistas podem permanecer no campo utilizando alimentos

alternativos (pólen) e prevenindo a invasão de espécies exóticas (Symondson et al.

2002). Percevejos predadores são, comumente, zoofitófagos por utili zarem plantas na

sua dieta, além da presa (Moreira et al. 1996/1997), o que pode favorecer sua

sobrevivência em períodos de escassez de presas no campo. Além disso, esses inimigos

naturais utili zam reservas para sua sobrevivência ao invés da reprodução até que a

disponibil idade de presa aumente (Molina-Rugama et al. 1998).

Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) apresentou maior

viabil idade, período ninfal mais curto e fêmeas mais pesadas com planta e presa em

laboratório (Assis Jr. et al. 1999), de forma semelhante a outros predadores dessa

família como Brontocoris tabidus (Signoret) (Zanuncio et al. 2000) e Podisus

nigrispinus (Dallas) (Lemos et al. 2001). O peso de ninfas de quinto estádio e de fêmeas

recém emergidas de P. nigrispinus foi maior em soja susceptível UFV 16 que com a

resistente IAC 17, indicando que este cultivar pode afetar a performance desse predador

no campo (Matos Neto et al. 2002).

O genótipo PI171451, que é o fator de resistência do cultivar de soja resistente

IAC 100 (Lourenção et al. 2000), aumentou a mortalidade e o período ninfal de

Geocoris punctipes Say (Heteroptera: Lygaeidae) em relação às variedades susceptíveis

Bragg e Govan, quando alimentado com lagartas de Anticarsia gemmatalis Huebner

(Lepidoptera: Noctuidae) (Rogers & Sullivan 1986). Assim, o objetivo deste trabalho

foi avaliar o efeito dos cultivares resistente IAC 100 e susceptível UFV 16 de soja no

desenvolvimento do predador S. cincticeps com pupas de Tenebrio molitor L.

(Coleoptera: Tenebrionidae) em plantas desses cultivares no campo.
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Material e Métodos

Plantio da soja

As sementes do cultivar UFV 16 foram obtidas de plantio de soja da

Universidade Federal de Viçosa e as do cultivar IAC 100 do Instituto Agronômico de

Campinas. O experimento foi montado em plantio de soja em área do Departamento de

Biologia Animal, da Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, Minas Gerais,

em plantio escalonado, de novembro de 2001 a janeiro de 2002. A adubação foi feita de

acordo com recomendações técnicas pela 5ª aproximação (Comissão..., 1999) e os tratos

culturais foram limpeza mecânica, desbaste entre os estágios V3 e V4 (plantas com três

e quatro folhas completamente desenvolvidas a partir do nó unifoliolado,

respectivamente), para deixá-las com espaçamento entre plantas de 30 cm e coleta

manual dos insetos, sem a utilização de compostos químicos.

Obtenção das ninfas

Foram pesados 50 adultos recém emergidos de S. cincticeps da criação massal do

laboratório de entomologia florestal, do Departamento de Biologia Animal, da UFV,

determinando-se o peso médio (48,02 e 30,38 mg para fêmeas e machos,

respectivamente) e formados casais em copos de poliestireno translúcidos de 500 ml,

com indivíduos com peso próximo a essa média (desvio de ± 2,28 e ± 0,63 para fêmeas

e machos, respectivamente) e alimentados com pupas de Tenebrio molitor L.

(Coleoptera: Tenebrionidae). Ovos desse predador foram coletados e calculou-se a

média de ovos das três primeiras posturas (20,33) sendo, a partir daí, coletadas posturas

com número de ovos próximos dessa média (desvio de ± 3,81). As posturas foram

acondicionadas em placas de Petri (9,0 x 1,2 cm) com um chumaço de algodão

embebido em água aderido à tampa das mesmas (Zanuncio et al. 1992). Após a eclosão,
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ninfas de S. cincticeps foram mantidas em placas de Petri (15,0 x 1,2), com 10 ninfas

por placa alimentadas com pupas de T. molitor até a fase adulta. Adultos provenientes

dessas ninfas foram acasalados formando-se doze casais nas mesmas condições da

geração anterior. Foram contados o número de ovos das posturas e retiradas aquelas

com número próximo à média dos parentais (20,33), para se obter o número de ninfas

necessárias para a montagem do experimento. Ninfas dessas posturas foram utilizadas

no experimento a partir do segundo estádio.

Montagem do experimento

Trinta ninfas de segundo estádio, por tratamento, cada uma representando uma

repetição, foram individualizadas em sacos de organza na área experimental nos

tratamentos T1- ninfa de segundo estádio em soja IAC 100 e uma pupa diária de T.

molitor; T2- ninfa de segundo estádio em soja UFV 16 e uma pupa diária de T. molitor

e T3- ninfa de segundo estádio e uma pupa diária de T. molitor (controle). Todos os

tratamentos tiveram um tubo de 2,5 ml (tipo anestésico odontológico) com um chumaço

de algodão em uma de suas extremidades para o fornecimento de água aos insetos.

As plantas de soja estavam no início do estágio reprodutivo (floração) durante a

montagem do experimento e foram utili zadas até o estágio final de formação dos grãos.

Nesta fase, os indivíduos de S. cincticeps eram transferidos para outras plantas que se

encontravam no início do estágio reprodutivo, repetindo-se isto até o final do ensaio.

Durante o período em que os insetos permaneceram no campo a temperatura média foi

de 22,3 ± 1,32°C, umidade relativa de 81,3 ± 8,04% e precipitação média diária de 7,8 ±

12,67 mm.

Avaliou-se a viabilidade e a duração de cada estádio e da fase ninfal e calculou-se

a razão sexual de S. cincticeps, além de ter-se obtido o peso de ninfas no início de cada

estádio e de adultos recém emergidos desse predador. Os dados foram submetidos aos
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testes de Cochran e Lill iefors para verificar a homogeneidade e a normalidade das

variâncias e submetidos à análise de variância no delineamento inteiramente

casualizado. As médias do peso de ninfas e de adultos e a viabil idade ninfal desse

predador foram comparados utilizando-se o teste de Tukey adotando-se o nível de 5%

de probabilidade. Os dados da viabil idade foram transformados em arco-seno devido à

presença de zeros nos dados. Os dados da duração dos estádios e da fase ninfal foram

analisados pelo teste não paramétrico de Kruskall-Wall is adotando-se o nível de 5% de

probabilidade. Todos os dados foram analisados utilizando-se o sistema de análises

estatísticas da Universidade Federal de Viçosa (SAEG/UFV).

Resultados

A viabilidade ninfal de S. cincticeps foi semelhante entre tratamentos, com 67,5%

± 7,55; 67,2% ± 8,16 e 56,1% ± 8,51 com soja resistente, susceptível e no controle,

respectivamente. No entanto, a viabil idade do quarto estádio foi maior com os cultivares

de soja que no controle (Tabela 1). A viabilidade do quinto estádio em soja resistente e

do quarto em suscetível foi de 100%. Isto indica que essas plantas possam favorecer os

estádios finais de S. cincticeps, embora isto não tenha afetado a viabilidade da fase

ninfal entre tratamentos (Tabela 1). A razão sexual desse predador foi semelhante, com

0,56; 0,55 e 0,50 com soja resistente, soja susceptível e no controle, respectivamente

(Tabela 1).

A duração de cada estádio e da fase ninfal de S. cincticeps foi semelhante entre

tratamentos (Tabela 2), sem efeito da planta de soja. A duração do primeiro estádio foi

menor que a dos segundo, terceiro e quarto, enquanto a do quinto foi maior que a dos

demais estádios em todos os tratamentos (Tabela 2).
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A inclusão de plantas de soja não afetou o peso de ninfas de S. cincticeps, para as

que originaram fêmeas ou machos. No entanto, ninfas de quinto estádio que originaram

fêmeas foram mais pesadas que aquelas que originaram machos em todos os

tratamentos, não se registrando diferenças de peso entre machos ou fêmeas entre

tratamentos (Tabela 3). Isto indica que S. cincticeps pode acumular reservas para a

reprodução nesse estádio, mas sem efeito das plantas de soja no ganho de peso desse

predador.

Discussão

Embora a viabilidade ninfal de S. cincticeps tenha sido semelhante entre

tratamentos, a do quarto estádio foi maior com planta de soja, o que concorda com

maior sobrevivência nesse estádio com Eucalyptus urophylla (Assis Jr. et al. 1999), mas

difere de Matos Neto et al. (2002) que relataram maior sobrevivência do segundo

estádio de P. nigrispinus com o cultivar resistente IAC 17 que com o susceptível UFV

16. Isto pode variar com a espécie de predador, pois a viabil idade ninfal de G. punctipes

foi menor com lagartas de Pseudoplusia includens (Walker) (Lepidoptera: Noctuidae)

criadas no genótipo PI171451, usado no desenvolvimento de cultivares resistentes, que

com dieta artificial (Rogers & Sullivan 1986). Isto ocorre devido à resistência de plantas

por antibiose atuar sobre o predador de forma semelhante à exercida sobre o herbívoro

através da cadeia trófica (Orr & Boethel 1986). A viabil idade ninfal de S. cincticeps em

todos os tratamentos foram menores que à de Didonet et al. (1995) para esse predador a

25°C em laboratório (85%). No entanto, a viabilidade com planta foi maior que a desses

autores a 20°C (58,3%), o que pode indicar a importância da planta em temperaturas

entre 20 e 25°C. Deve-se considerar, ainda, que a presença de plantas de soja possa

favorecer a viabil idade de predadores em condições de campo por fornecerem habitat e

proteção contra variações climáticas (Price 1992).
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Duração semelhante de cada estádio e da fase ninfal entre tratamentos pode ser

devido à abundância de presa, pois S. cincticeps pode obter nutrientes de plantas para

manutenção de seu desenvolvimento, apenas, em condições de baixa disponibil idade de

presa, de forma semelhante à de outros predadores, como Dicyphus hesperus Knight

(Heteroptera: Miridae) (Gillespie & McGregor 2000). No entanto, a duração semelhante

da fase ninfal de S. cincticeps com soja resistente IAC 100 e susceptível UFV 16

(Tabela 2) diverge de Matos Neto et al. (2002), que observaram maior duração do

quarto estádio e da fase ninfal de P. nigrispinus  com plantas de soja resistente IAC 17

que com o cultivar susceptível UFV 16. Isto pode ser devido ao estágio de

desenvolvimento das plantas utilizadas por esses autores (estágio vegetativo) quando

podem apresentar maior concentração de compostos secundários, pois a duração da fase

ninfal do predador G. punctipes foi maior com folhas do genótipo resistente PI 171451

que com vagens desse genótipo (Rogers & Sulli van 1986) e o predador no campo pode

ter utilizado, preferencialmente, as vagens neste trabalho.

O peso semelhante de fêmeas de S. cincticeps com plantas de soja resistente IAC

100 e susceptível UFV 16 diverge de Matos Neto et al. (2002) que encontraram fêmeas

mais pesadas de P. nigrispinus em plantas de soja susceptível UFV 16 (65,76 mg) que

na resistente IAC 17 (58,68 mg) com a presa Anticarsia gemmatalis (Hüebner)

(Lepidoptera: Noctuidae) alimentada nesses cultivares. Isto pode indicar efeito indireto

da planta nesse predador por compostos armazenados no corpo da presa, o que não foi

avaliado no presente trabalho, pois a presa utilizada não se alimenta de plantas de soja.

O peso semelhante de adultos de S. cincticeps com planta de soja e no controle diverge,

também, de Zanuncio et al. (2000), que relataram fêmeas mais pesadas de Brontocoris

tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae) com plantas de E. urophylla (156,2 mg),

E. camaldulensis (161,5 mg) e E. grandis (144,6) que, apenas, com a presa T. molitor
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(74,7 mg) e de Assis Jr. et al. (1999) com S. cincticeps em plantas de E. urophylla. Isto

indica que plantas de soja, susceptível ou resistente, possam apresentar composição

nutricional menos adequada para o predador S. cincticeps que as de eucalipto.

A ausência de redução do período ninfal de S. cincticeps, com planta resistente,

pode indicar que os efeitos observados por Matos Neto et al. (2002) sejam indiretos,

pois a presa utilizada por esses autores alimentou-se dessa planta, o que pode ter levado

os predadores a adquirirem compostos deletérios da planta através do herbívoro (Orr &

Boethel, 1986). Isto pode levar a suposição de que a resistência induzida de plantas,

somente, leve à produção desses compostos em determinado nível de injúria, o qual não

é alcançado por predadores zoofitófagos, mas esta hipótese tem que ser testada. Além

disso, determinadas partes das plantas, como folhas, podem apresentar maior

concentração de compostos de defesa, o que poderia levar a maiores efeitos nos

predadores que se alimentam das mesmas que de outras partes, como as vagens, com

concentrações mais baixas desses compostos. Por isto, os predadores poderiam utilizar,

preferencialmente, estas partes das plantas no campo.

A utilização de plantas de soja não afetou a viabilidade e a duração de cada

estádio e da fase ninfal, assim como o peso de ninfas e adultos recém emergidos de S.

cincticeps no campo. Por isto, esses cultivares de soja podem ser associados ao controle

biológico sem efeito na fase ninfal de S. cincticeps no campo.
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Tabela 1. Viabilidade ninfal (média ± erro padrão) e razão sexual de Supputius

cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae) em plantas dos cultivares de soja

IAC 100 (resistente), UFV 16 (susceptível) e sem planta (controle) com

pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) em campo.

Temperatura de 22,3 ± 1,32 °C; umidade relativa de 81,3 ± 8,04 % e

precipitação média diária de 7,8 ± 12,67 mm. Novembro de 2001 a janeiro

de 2002. Viçosa, Minas Gerais.

Viabil idade (%)*

Estádio IAC 100 + presa UFV 16 + presa Controle

Primeiro 91,6 ± 1,59a 95,6 ± 0,69a 92,4 ± 1,62ª

Segundo 93,3 ± 4,63a 86,7 ± 6,31a 90,0 ± 5,57ª

Terceiro 82,2 ± 7,37a 91,3 ± 5,33a 92,6 ± 5,14a

Quarto 95,7 ± 4,35a 100,0 ± 0,00a 76,0 ± 8,72b

Quinto 100,0 ± 0,00a 87,5 ± 6,90a 94,8 ± 5,26a

Fase ninfal 67,5 ± 7,55a 67,2 ± 8,16 a 56,1 ± 8,51a

Razão sexual 0,56 0,55 0,50

Médias seguidas de mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<
0,05).
* Dados transformados em arco-seno para fins de análise estatística e dados originais
apresentados.
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Tabela 2. Duração (média ± erro padrão) (dias) de cada estádio e da fase ninfal de

Supputius cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae) em plantas dos cultivares

de soja IAC 100 (resistente), UFV 16 (susceptível) e sem planta (controle)

com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) em campo.

Temperatura de 22,3 ± 1,32 °C; umidade relativa de 81,3 ± 8,04 % e

precipitação média diária de 7,8 ± 12,67 mm. Novembro de 2001 a janeiro

de 2002. Viçosa, Minas Gerais.

Estádio IAC 100 + presa UFV 16 + presa Controle

Primeiro 3,3 ± 0,06aA 3,3 ± 0,04aA 3,3 ± 0,05aA

Segundo 5,7 ± 0,18aB 5,7 ± 0,18aB 5,6 ± 0,22aB

Terceiro 5,4 ± 0,22aB 5,7 ± 0,46aB 5,3 ± 0,17aB

Quarto 5,7 ± 0,13aB 5,8 ± 0,12aB 5,7 ± 0,28aB

Quinto 8,2 ± 0,14aC 8,1 ± 0,17aC 7,9 ± 0,15aC

Duração da fase ninfal

Machos 27,0 ± 0,62aA 28,1 ± 0,45aA 27,5 ± 0,40aA

Fêmeas 28,5 ± 0,42aA 29,0 ± 1,07aA 28,1 ± 0,62aA

Médias seguidas de mesma letra minúscula, na linha, pelo teste de Kruskal-Wall is ou
maiúscula, na coluna e entre estádios e entre sexos, pelo teste F, não diferem entre si ao
nível de 5% de probabilidade.
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Tabela 3. Peso (média ± erro padrão) (mg) de ninfas e adultos de Supputius cincticeps

(Heteroptera: Pentatomidae) em plantas dos cultivares de soja IAC 100

(resistente), UFV 16 (susceptível) e sem planta (controle) com pupas de

Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) em campo. Temperatura de

22,3 ± 1,32 °C; umidade relativa de 81,3 ± 8,04 % e precipitação média diária

de 7,8 ± 12,67 mm. Novembro de 2001 a janeiro de 2002. Viçosa, Minas

Gerais.

Sexo IAC 100 + presa UFV 16 + presa Controle

Ninfa III

Fêmeas 3,5 ± 0,25aA 3,7 ± 0,44aA 3,6 ± 0,90aA

Machos 3,8 ± 0,40aA 3,3 ± 0,19aA 3,1 ± 0,19aA

Ninfa IV

Fêmeas 10,0 ± 0,63aA 10,5 ± 0,79aA 10,9 ± 1,12aA

Machos 8,6 ± 0,47aA 9,4 ± 0,63aA 9,7 ± 0,69aA

Ninfa V

Fêmeas 25,2 ± 1,50aA 27,5 ± 1,21aA 23,3 ± 1,77aA

Machos 20,4 ± 0,76aB 19,8 ± 1,36aB 20,1 ± 0,66aB

Adultos

Fêmeas 56,3 ± 1,48aA 57,1 ± 1,55aA 57,1 ± 2,35aA

Machos 37,6 ± 0,14aB 35,5 ± 1,37aB 36,6 ± 0,78aB

Médias seguidas da mesma letra minúscula, na linha, pelo teste de Tukey ou maiúscula,
na coluna entre sexos, pelo teste F, não diferem entre si ao nível de 5% de
probabilidade.
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Reprodução do Predador Supputius cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae) com

Pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) em Plantas de Soja no

Campo

RESUMO - Este trabalho foi desenvolvido em plantas de soja, Glycine max (L.) Merrill ,

em área experimental do laboratório de Entomologia Florestal do Departamento de

Biologia Animal da Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, Estado de

Minas Gerais, objetivando-se avaliar as características reprodutivas do predador

Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) em plantas dos cultivares de

soja susceptível (UFV 16) e resistente (IAC 100) a fitófagos. Casais de S. cincticeps

foram submetidos aos tratamentos: T1- pupas de Tenebrio molitor L. (Coleoptera:

Tenebrionidae) e soja resistente (IAC 100), T2- pupas de T. molitor e soja susceptível

(UFV 16), T3- somente pupas de T. molitor. A longevidade (44,2 ± 4,64; 59,0 ± 6,14 e

40,8 ± 5,24 dias), os períodos de pré-oviposição (10,3 ± 0,60; 11,0 ± 0,80 e 12,7 ± 1,15

dias) e pós-oviposição (3,5 ± 0,96; 4,9 ± 1,04 e 12,7 ± 1,015 dias) e o número de ovos

(164,3 ± 29,69; 190,1 ± 22,6 e 127,9 ± 28,07) e de ninfas por fêmea (109,7 ± 25,69;

100,5 ± 13,02 e 70,7 ± 15,75) de S. cincticeps foram semelhantes entre tratamentos. No

entanto, o número de posturas por fêmea (23,4 ± 4,43) e o período de oviposição (47,0 ±

5,36 dias) foram maiores com o cultivar susceptível (UFV 16). Isto pode indicar melhor

capacidade reprodutiva de S. cincticeps com o cultivar UFV 16 que sem planta, mas o

cultivar resistente IAC 100 teve resultados semelhantes aos do controle. Isto mostra

potencial de utilização desses cultivares com esse predador no controle de pragas em

plantios de soja.

PALAVRAS-CHAVE: Asopinae, zoofitofagia, soja resistente, controle biológico.
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Fecundity of the Predator Supputius cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae) with

Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) Pupae in Soybean Plants in the Field

ABSTRACT - This research was developed in soybean plants, Glycine max (L.) Merrill,

in an experimental area of the Forest Entomology laboratory of the Department of

Animal Biology of the Federal University of Viçosa (UFV) in Viçosa, Minas Gerais

State, aiming to evaluate the reproductive characteristics of the predator Supputius

cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) in plants of the susceptible (UFV 16) and

resistant (IAC 100) soybean plants. Treatments were: T1 - Tenebrio molitor L.

(Coleoptera: Tenebrionidae) pupae in plants of the resistant variety (IAC 100), T2 - T.

molitor pupae in plants of the susceptible variety (UFV 16), T3 - only T. molitor pupae.

The longevity (44.2 ± 4.64, 59.0 ± 6.14 and 40.8 ± 5.24 days) the pre (10.3 ± 0.60, 11.0

± 0.80 e 12.7 ± 1.15 days) and post-oviposition (3.5 ± 0.96, 4.9 ± 1.04 e 12.7 ± 1.15

days) periods and the number of eggs (164.3 ± 29.69, 190.1 ± 22.6 and 127.9 ± 28.07)

and nymphs per female (109.7 ± 25.69, 100.5 ± 13.02 and 70.7 ± 15.75) of S. cincticeps

were similar between treatments. However, the number of egg mass per female (23.4 ±

4.43) and the oviposition period (47.0 ± 5.36 days) were larger with the susceptible

variety (UFV 16) than in the control. This can indicate better reproductive capacity of S.

cincticeps with the UFV 16 than without plant but the resistant soybean IAC 100 had

results similar to the control. This display potential of using of S. cincticeps in the

integrated pest management with both soybean varieties.

KEY WORDS: Asopinae, zoophytophagy, resistant soybean, biological control.
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Introdução

O controle de pragas sem a aplicação de inseticidas inclui o desenvolvimento de

variedades resistentes e a introdução ou manipulação de inimigos naturais (Messina &

Sorenson 2001). Dentre os inimigos naturais, os predadores generalistas têm

demonstrado eficiência no controle de pragas nativas ou exóticas, sendo considerados

mais importantes no controle de pragas de citrus que os parasitóides (Symondson et al.

2002). Isto mostra ser necessário o uso de técnicas culturais que favoreçam a

permanência desses inimigos naturais nos plantios ou o desenvolvimento de cultivares

com compostos que afetem a praga mas não seus inimigos naturais (Osier et al. 1996).

Predadores como Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) podem

se alimentar de plantas, além da presa. Isto é possível devido a grande especificidade de

enzimas digestivas e do aparelho bucal, que faz com que esses predadores consigam

manter seu status nutricional com melhor balanço de nutrientes e diluição de compostos

de defesa das plantas (Coll & Guershon 2002). Além disso, a alimentação em mais de

um nível trófico permite que esses insetos possam sobreviver quando um recurso é

escasso, tem baixa qualidade ou não está disponível (Eubanks & Denno 1999).

A ocorrência de predadores artrópodes em plantios de soja como Nabis spp.

(Heteroptera: Nabidae), Geocoris spp. (Heteroptera: Geocoridae), Orius spp.

(Heteroptera: Lygaeidae) e Podisus maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae) é

importante para a manutenção de populações de pragas abaixo do nível de dano

econômico (McPherson et al. 1982). No entanto, plantas resistentes podem causar

efeitos deletérios sobre a capacidade reprodutiva e a sobrevivência de predadores, como

no início da fase adulta de Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae)

(Matos Neto et al. 2002). Assim, objetivou-se avaliar o efeito dos cultivares de soja
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resistente IAC 100 (Lourenção et al. 2000) e susceptível UFV 16 nas características

reprodutivas do predador S. cincticeps no campo.

Material e Métodos

Plantio da soja

As sementes do cultivar UFV 16 foram obtidas na Universidade Federal de

Viçosa (UFV) e as do cultivar IAC 100 do Instituto Agronômico de Campinas. O

experimento foi montado na área experimental do Departamento de Biologia Animal, da

Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, Minas Gerais, em plantio em plantio de

soja escalonado entre novembro de 2001 e janeiro de 2002. A adubação foi feita de

acordo com recomendações técnicas da 5ª aproximação (Comissão..., 1999) e os tratos

culturais foram limpeza mecânica, desbaste quando as plantas atingiam o estágio V3 ou

V4 (plantas com três e quatro folhas completamente desenvolvidas a partir do nó

unifoliolado, respectivamente), para deixá-las com espaçamento de 30 cm entre plantas

e coleta manual dos insetos, evitando-se a utilização de compostos químicos para não

interferir nos resultados.

Obtenção das ninfas

Foram retirados 50 adultos recém emergidos de S. cincticeps da criação massal do

laboratório de entomologia florestal do Departamento de Biologia Animal da UFV.

Machos e fêmeas desse predador foram pesados, determinou-se seu peso médio (48,02 e

30,38 mg para fêmeas e machos, respectivamente) e acasalados em copos de

poliestireno translúcidos de 500 ml indivíduos com peso próximo à média (desvio de ±

2,28 e ± 0,63 para fêmeas e machos, respectivamente) e alimentados com pupas de

Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae). Os ovos desse predador foram

coletados e calculou-se a média das três primeiras posturas (20,33) e, a partir daí, foram
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coletadas as posturas com número de ovos mais próximos dessa média (desvio de ±

3,81). Essas posturas foram acondicionadas em placas de Petri (9,0 x 1,2 cm) com um

chumaço de algodão embebido em água aderido à parte interna da tampa (Zanuncio et

al. 1992a). Após a eclosão, as ninfas de S. cincticeps foram mantidas em placas de Petri

(15,0 x 1,2 cm), com 10 ninfas por placa e alimentadas com pupas de T. molitor. Os

adultos provenientes desses ovos foram acasalados e formaram-se doze casais nas

mesmas condições da geração anterior. Ovos das posturas desses casais foram contados

e utili zados aqueles com número próximo à média da geração parental (20,33

ovos/postura). Ninfas dessas posturas foram utilizadas no experimento a partir do

segundo estádio.

Montagem do experimento

Sessenta ninfas de segundo estádio, por tratamento, foram individualizadas em

sacos de organza nas mesmas condições dos tratamentos a que deram origem, que

foram: T1- um casal de S. cincticeps em soja IAC 100 e duas pupas diárias de Tenebrio

molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae); T2- um casal de S. cincticeps em soja UFV 16 e

duas pupas diárias de T. molitor e T3- um casal de S. cincticeps com duas pupas diárias

de T. molitor (controle). Todos os tratamentos tiveram um tubo de 2,5 ml (tipo

anestésico odontológico) com um chumaço de algodão em uma extremidade para o

fornecimento de água aos insetos. Foram utilizadas 24, 22 e 20 repetições para os

tratamentos T1, T2 e T3, respectivamente; sendo cada unidade experimental constituída

por um casal de S. cincticeps.

As plantas de soja estavam no início do estágio reprodutivo (floração) durante a

montagem do experimento e foram utili zadas até o estágio final de formação dos grãos.

Quando as plantas chegavam nesse estágio, os indivíduos de S. cincticeps eram

transferidos para outras plantas que se encontravam no início do estágio reprodutivo,
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mantendo-se os indivíduos desse predador em plantas de estágio semelhante. Durante o

período em que os insetos permaneceram no campo a temperatura média foi de 20,9 ±

2,45°C, umidade relativa de 79,7 ± 6,36% e precipitação média diária de 2,8 ± 8,15 mm.

Foram avaliados o peso de adultos, logo após a emergência, os períodos de pré-

oviposição, oviposição e pós-oviposição, a longevidade de fêmeas, o número de ovos e

de ninfas por fêmea, o de posturas e de ovos por postura, o intervalo entre posturas, a

porcentagem de eclosão de ninfas e a taxa de oviposição diária (número de ovos totais

dividido pelo período de oviposição). Os dados foram submetidos à análise de variância

e as médias comparadas pelo teste de Tukey adotando-se o nível de 5% de

probabilidade. Foram estimados os coeficientes de correlação de Pearson entre as

características reprodutivas e analisados pelo teste "t" de Student, adotando-se o nível

de 5% de probabil idade. As análises foram realizadas utili zando-se o Sistema de

Análises Estatísticas da Universidade Federal de Viçosa (SAEG)

Resultados

A presença de plantas de soja não afetou o período de pré oviposição do predador

S. cincticeps, com valores de 10,3 ± 0,60; 11,0 ± 0,80 e 12,7 ± 1,15 nos tratamentos T1,

T2 e T3, respectivamente (Tabela 1). Esse período, também, não apresentou correlação

com nenhuma das características avaliadas no tratamento com soja resistente (Tabela 2),

mas apresentou correlação negativa com o peso de fêmeas em planta susceptível e no

controle (Tabelas 3 e 4). Por outro lado, o período de oviposição de S. cincticeps foi

maior com soja susceptível, mas a soja resistente IAC 100 não afetou essa característica,

com valor semelhante ao do controle (Tabela 1).

A longevidade de fêmeas de S. cincticeps foi semelhante entre tratamentos

(Tabela 1) e esse parâmetro apresentou alta correlação com o período de oviposição

com soja IAC 100 (Tabela 2), UFV 16 (Tabela 3) e no controle (Tabela 4). Isto indica
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que fêmeas de S. cincticeps com maior período de oviposição possam permanecer por

períodos mais longos no campo e que o cultivar susceptível UFV 16 deve aumentar a

sobrevivência desse predador (Fig. 1).

Metade das fêmeas de S. cincticeps morreu até o 38° dia de vida com o cultivar

IAC 100, enquanto isto ocorreu aos 66 e 42 dias com a UFV 16 e no controle (Fig. 1). O

número de ovos e de ninfas por fêmea e de ovos por fêmea fértil, além da viabil idade de

ovos de S. cincticeps foram semelhantes entre tratamentos (Tabela 1). No entanto, o

número de posturas foi maior com soja susceptível UFV 16 (23,4 ± 4,43) que no

controle (11,3 ± 2,70) e semelhante com o cultivar resistente IAC 100. O número de

ovos por postura e a taxa de oviposição diária de S. cincticeps foi maior no cultivar

resistente (12,7 ± 0,70) que no susceptível (9,8 ± 0,84) e semelhante ao do controle

(Tabela 1). O intervalo entre posturas foi semelhante entre tratamentos e teve correlação

negativa com o número de ninfas e o de ovos por fêmea (Tabelas 2, 3 e 4). O peso de

adultos de S. cincticeps foi semelhante entre tratamentos (Tabela 1), enquanto o de

fêmeas desse predador teve correlação positiva com o número de ovos com soja

resistente (Tabela 2) mas não nos demais tratamentos (Tabelas 3 e 4).

Discussão

O período de pré-oviposição de S. cincticeps foi maior que o relatado por Assis Jr.

et al. (1998), o que pode estar relacionado às condições climáticas controladas de

laboratório, pois o período de pré-oviposição desse predador foi maior em temperaturas

mais baixas (Didonet et al. 1996). A presença de plantas, de modo geral, não afeta esta

característica em predadores, como observado para Orius insidiosus (Say) (Heteroptera:

Lygaeidae) (Coll 1996) e Podisus maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae)

(Valicente & O’Neil 1995). Por outro lado, o período de pré oviposição de percevejos

predadores aumenta, geralmente, pela escassez de presa (Molina-Rugama et al. 1998).
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Por isto, o efeito de plantas no período de pré-oviposição deve ser maior quando não

houver disponibil idade de presa por períodos acima de três dias (Oliveira et al. 2002a).

A correlação negativa dessa característica com o peso de fêmeas de S. cincticeps com

soja susceptível UFV 16 e no controle diverge de Zanuncio et al. (1992b), com períodos

de pré-oviposição semelhantes para fêmeas de P. connexivus (=P. nigrispinus) de

diferentes pesos. Isto pode ser devido à abundância de presa na fase ninfal dos

predadores e, deste modo, a diferença de peso das fêmeas dentro dos tratamentos seriam

devido às causas genéticas, pois as mesmas atingiriam a fase adulta com reservas

suficientes para reprodução.

O período de oviposição de S. cincticeps semelhante com plantas susceptível e

resistente difere do relatado por Matos Neto et al. (2002), com maior período de

oviposição de P. nigrispinus com lagartas de Anticarsia gemmatalis (Hüebner)

(Lepidoptera: Noctuidae) em plantas de soja resistente IAC 17 (37,57 ± 2,88 dias) que

com soja susceptível UFV 16 (26,80 ± 3,11 dias). O período de oviposição desse

predador com Alabama argillacea (Hüebner) (Lepidoptera: Noctuidae) foi maior com

plantas de algodão no campo que sem planta (Lemos et al. 2001), o que concorda com o

maior período de oviposição com o cultivar susceptível UFV 16 que sem planta. Este

maior período pode reduzir o número de gerações por ano, mas o de descendentes

poderá ser maior pelo maior período de reprodução que apresentou correlação positiva

com o número de ninfas por fêmea. De modo semelhante, P. nigrispinus apresentou

correlação positiva entre o período de oviposição e a longevidade, com valores

semelhantes nos cultivares susceptível UFV 16 (r= 0,9687) e resistente IAC 17 (r=

0,8747, P< 0,05) (Matos Neto 1998). Por outro lado, a maior taxa de oviposição diária

de fêmeas com soja resistente pode indicar efeito no comportamento, por afetar a

sobrevivência de predadores no campo.
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A longevidade semelhante de fêmeas de S. cincticeps com planta dos dois

cultivares e no controle, pode estar relacionada à presa utili zada que deve apresentar

balanço nutricional adequado ao desenvolvimento de predadores (Valicente & O’Neil,

1995; Beserra et al. 1996). Resultados semelhantes foram relatados para fêmeas de P.

maculiventris com T. molitor e plantas de aipo, manjericão ou tomate (Crum et al.

1998) e para P. nigrispinus com plantas de algodão ou tomate (Oliveira et al. 2002b),

sem efeito significativo da suplementação de material vegetal nessa característica.

Longevidade semelhante de fêmeas de S. cincticeps com soja resistente IAC 100 e

susceptível UFV 16 mostra ausência de efeito deletério do cultivar resistente sobre essa

característica, embora o número de fêmeas férteis tenha sido menor nesse cultivar. Isto

foi, também, observado para P. nigrispinus com lagartas de A. gemmatalis nos

cultivares resistente (IAC 17) e susceptível (UFV 16) de soja (Matos Neto et al. 2002).

O número de ovos e de ninfas por fêmea de S. cincticeps com soja resistente IAC

100 e susceptível UFV 16 foi semelhante entre tratamentos e indica que a capacidade

reprodutiva desse predador não é afetada pelo genótipo resistente de soja. Outros

autores têm mostrado efeito deletério de genótipos resistentes a fitófagos, como o PI

171444 presente no cultivar IAC 100, na fecundidade de fêmeas de parasitóides (Orr et

al. 1985) e menor sobrevivência e capacidade de parasitismo de fêmeas de Edovum

puttleri (Hymenoptera: Eulophidae) em ovos de Leptinotarsa decemlineata (Coleoptera:

Chrysomelidae) na espécie resistente Solanum berthaeltii que na susceptível Solanum

tuberosum (Obrycki et al. 1985). No entanto, esse efeito têm sido observado com menor

freqüência para predadores (Matos Neto et al. 2002, Naranjo & Stimac 1985) que para

parasitóides, o que pode ser devido à capacidade de predadores generalistas em

metabolizar aleloquímicos derivados de plantas (Valicente & O’Neil 1995). Apesar da

fecundidade de S. cincticeps ter sido semelhante entre cultivares, a percentagem de
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fêmeas desse predador que ovipositaram foi menor no cultivar resistente que no

susceptível. Isto pode indicar melhor disponibil idade de nutrientes da planta susceptível

que na resistente, o que leva à maior sobrevivência de S. cincticeps no cultivar

susceptível UFV 16.

O maior número de posturas por fêmea de S. cincticeps na soja susceptível está

relacionado ao maior período de oviposição, com correlação positiva entre essas

características (r= 0,7920; P< 0,01). Isto concorda com o maior número de posturas de

P. nigrispinus com folhas de algodão e presa que, apenas, com a presa A. argillacea

(Lemos et al. 2001), evidenciando o efeito de plantas nessa característica. O maior

número de ovos por postura com soja resistente pode estar associado ao menor número

de posturas nesse tratamento com manutenção da média de ovos por fêmea. Isto indica

que fêmeas de S. cincticeps possam utilizar estratégias reprodutivas diferentes, o que

pode estar relacionada a efeitos da planta resistente IAC 100 no comportamento das

mesmas.

O peso semelhante de fêmeas recém emergidas de S. cincticeps indica não ter

havido efeito dos cultivares de soja no desenvolvimento ninfal desse predador. No

entanto, resultados diferentes, para esta característica, foram encontrados com efeitos

positivos da presença da planta (Lemos et al. 2001) e ausência de efeito de plantas

resistente e susceptível (Matos Neto et al. 2002). Tais diferenças podem ser devido à

espécie ou estágio de desenvolvimento, com plantas mais velhas apresentando menor

resistência que as mais jovens, que apresentam metabolismo mais intenso e,

consequentemente, maior produção de compostos de defesa.

A curva de mortalidade de fêmeas de S. cincticeps foi mais acentuada com soja

resistente, mostrando possível efeito negativo desse cultivar na sobrevivência de fêmeas

de S. cincticeps no início de sua fase reprodutiva. Isto indica, ainda, que compostos de
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defesa desse cultivar possam induzir fêmeas de S. cincticeps a utilizarem suas reservas

mais intensamente para reprodução, o que levaria a uma menor sobrevivência devido ao

“trade-off” entre essas características (Molina Rugama et al. 1998). Isto pode ser

comprovado com a maior mortalidade ao longo do período reprodutivo de S. cincticeps

no cultivar resistente, o que não ocorreu com o susceptível UFV 16. Isto pode aumentar

a distribuição temporal da população descendente desse predador através do aumento do

período de oviposição (Naranjo & Stimac 1985, Matos Neto et al. 2002, Moreira et al.

1996/1997) ou de sua longevidade (Assis Jr. et al. 1999) em plantas susceptíveis, o que

poderia aumentar sua eficiência no controle biológico de pragas nesse cultivar.

A presença de planta susceptível de soja na dieta de S. cincticeps teve baixo efeito

benéfico nas características reprodutivas do predador. No entanto, avaliações em nível

populacional podem apresentar melhores resultados, pois pequenas diferenças na

qualidade da planta e nas características reprodutivas do predador, em condições

naturais, podem determinar o impacto de onívoros na teia alimentar (Agrawal et al.

1999).

Os cultivares de soja resistente IAC 100 e susceptível UFV 16 apresentam

potencial de utilização com S. cincticeps no controle biológico. Dessa forma, o cultivar

resistente IAC 100 pode associado ao controle biológico com aumento de população de

S. cincticeps em plantas de soja com esse cultivar.
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Tabela 1. Características reprodutivas (média ± erro padrão) de Supputius cincticeps

(Heteroptera: Pentatomidae) alimentado com pupas de Tenebrio molitor

(Coleoptera: Tenebrionidae) em plantas dos cultivares de soja resistente IAC

100 e susceptível UFV 16 ou sem planta (controle) em campo. Temperatura

de 20,9 ± 2,45 °C; umidade relativa de 79,7 ± 6,36 % e precipitação média

diária de 2,8 ± 8,15 mm. Janeiro a junho de 2002. Viçosa, Minas Gerais.

Variáveis

IAC 100

(n= 12)1

UFV 16

(n= 11)1

Controle

(n= 10)1

Período de pré-oviposição (dias) 10,3 ± 0,60a 11,0 ± 0,80a 12,7 ± 1,15a

Período de oviposição (dias) 33,7 ± 4,26ab 47,0 ± 5,36a 27,1 ± 4,96b

Período de pós-oviposição (dias) 3,5 ± 0,96a 4,9 ± 1,04a 3,5 ± 0,80a

Longevidade (dias) 44,2 ± 4,64a 59,0 ± 6,14a 40,8 ± 5,24a

Número de ovos/fêmea 164,3 ± 29,64a 190,2 ± 22,06a 127,9 ± 28,07a

Número de ovos/fêmea fértil 197,7 ± 32,23a 209,2 ± 21,68a 170,2 ± 28,54a

Taxa de oviposição diária/fêmea 6,3 ± 0,66a 4,6 ± 0,33b 5,0 ± 0,31ab

Número de posturas/fêmea 13,3 ± 2,36ab 23,4 ± 4,43a 11,3 ± 2,70b

Número de ovos/postura 12,7 ± 0,70a 9,8 ± 0,84b 10,7 ± 1,04ab

Intervalo entre posturas (dias) 2,5 ± 0,17a 2,7 ± 0,34a 2,7 ± 0,23a

Número de ninfas/fêmea 109,7 ± 25,69a 100,5 ± 13,02a 70,7 ± 15,75a

Eclosão (%) 55,3 ± 7,43a 54,6 ± 5,36a 48,4 ± 6,82a

Peso de fêmeas (mg) 56,3 ± 1,48a 57,1 ± 1,55a 57,2 ± 2,35a

Percentagem de fêmeas férteis 83,33 90,91 80,95

Médias seguidas de mesma letra não diferem, entre si, pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.
1Médias de fêmeas agrupadas duas a duas, sendo cada repetição constituída por duas
fêmeas individualizadas.
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Figura 1. Taxa diária de oviposição e sobrevivência (%) de fêmeas do predador

Supputius cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae) alimentadas com pupas

de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) em plantas dos cultivares

de soja resistente IAC 100 e susceptível UFV 16 ou sem planta (controle)

no campo. Viçosa, Minas Gerais.
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Tabelas de Fertilidade e Esperança de Vida do Predador Supputius cincticeps

(Heteroptera: Pentatomidae) com Pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera:

Tenebrionidae) em Plantas de Soja no Campo

RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos cultivares de soja

resistente IAC 100 e susceptível UFV 16 no desenvolvimento e crescimento

populacional do predador Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) com

pupas de Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae) no campo. Ninfas de

segundo estádio desse predador foram individualizadas em sacos de organza em

plantas de soja nos tratamentos T1- planta de soja resistente IAC 100 e pupas de T.

molitor; T2- planta de soja susceptível UFV 16 e pupas de T. molitor e T3- sem planta,

mas com pupas de T. molitor. A taxa líquida de reprodução (Ro) foi maior com plantas

de soja resistente (χ2= 18,37, GL= 2, p< 0,05) e susceptível (χ2= 12,75, GL= 2, p<

0,05) que no controle, enquanto a razão infinitesimal (rm) e a finita (λ) de aumento

populacional e a duração de uma geração (DG) foram semelhantes entre tratamentos.

A longevidade média desse predador foi de 45,52; 66,79 e 36,37 dias nos tratamentos

T1, T2 e T3, respectivamente, mostrando maior sobrevivência com plantas de soja. No

entanto, o cultivar susceptível UFV 16 aumentou a esperança de vida desse predador.

Ambos cultivares proporcionaram maior crescimento populacional de S. cincticeps,

mas o cultivar susceptível pode ser mais recomendável por aumentar a sobrevivência

desse predador.

PALAVRAS-CHAVE: Asopinae, crescimento populacional, soja resistente, controle

biológico.
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Fertility and Life Expectancy Tables of the Predator Supputius cincticeps

(Heteroptera: Pentatomidae) Preying Tenebrio molitor (Coleoptera:

Tenebrionidae) Pupae in Soybean Plants in the Field

ABSTRACT - The objective of this research was to evaluate the effect of the resistant

IAC 100 and susceptible UFV 16 soybean varieties on li fe table parameters of the

predator Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) with Tenebrio

molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae) as prey in the field. Nymphs of second instar

were individualized into organza bags in soybean plants in the treatments T1 - plant of

the resistant soybean IAC 100 and T. molitor pupae; T2 - plant of the susceptible

soybean UFV 16 and of T. molitor pupae and T3 - only T. molitor pupae. The net

reproductive rate (Ro) was higher with plants of the resistant (χ2= 18.37, Df= 2,

p<0.05) and susceptible (χ2= 12.75, Df= 2, p< 0.05) soybeans, while the intrinsic rate

of increase (rm), the finite rate of increase and the mean generation time (T) were

similar between treatments. The mean longevity of S. cincticeps was 45.52, 66.79 and

36.37 days for T1, T2 and T3, respectively, what indicates higher survival of S.

cincticeps with soybean plants. However, the susceptible variety (UFV 16) increased

the life expectancy of this predator. This indicates that both soybean varieties provided

higher population growth of S. cincticeps, but the susceptible variety being more

recommended because it increased the mean longevity of this predator.

KEY WORDS: Asopinae, population growth, resistant soybean, biological control.
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Introdução

O conhecimento do potencial de crescimento populacional é importante para o

estabelecimento de estratégias de controle de pragas. Por isto, as tabelas de fertilidade

são usadas para estimar o crescimento populacional e sintetizar dados de mortalidade e

fertilidade de uma população (Maia et al. 2000). Os parâmetros dessas tabelas,

principalmente a taxa intrínseca de aumento populacional (rm), têm sido utili zados

para avaliar o crescimento de uma população e comparar populações entre si (Hulting

et al. 1990).

As tabelas de vida podem descrever a mortalidade de uma população e foram,

inicialmente, desenvolvidas para analisar dados demográficos de populações humanas

e adaptadas para plantas e animais (Krebs 1994). Assim, estas tabelas têm sido

importantes na comparação entre populações por permitir avaliar o efeito de variáveis,

como suplementação de plantas (Moreira et al. 1996/1997) e dietas artificiais no

crescimento populacional e estimar os custos de diferentes metodologias de criação de

insetos (Wittmeyer & Coudron 2001). Além disso, essas tabelas permitem estimar o

papel ecológico do inimigo natural sobre populações de pragas (Bellows 1992) em

plantas com diferentes características (Preszler & Price 1988).

Os parâmetros de desenvolvimento e da tabela de vida permitem avaliar o efeito

de diferentes espécies de plantas no crescimento populacional de predadores, como

observado para Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) alimentado

com Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae), com maior taxa líquida de

reprodução e intrínseca de crescimento populacional em algodoeiro que em tomateiro

(Oliveira et al. 2002).

O predador Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) apresentou

maior taxa líquida de reprodução em plantas de Eucalyptus urophylla, o que indica
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efeito positivo da planta no crescimento populacional desse predador (Assis Jr. et al.

1998).

Os parâmetros das tabelas de esperança de vida e de fertilidade foram avaliados

para estimar-se o potencial de crescimento populacional do predador S. cincticeps em

plantas de soja resistente (IAC 100) e susceptível (UFV 16) a fitófagos no campo.

Material e Métodos

Plantio da soja

As sementes do cultivar de soja UFV 16 foram obtidas da Universidade Federal

de Viçosa e as de IAC 100 do Instituto Agronômico de Campinas. O plantio de soja

foi realizado em área experimental do Departamento de Biologia Animal da UFV em

Viçosa, Minas Gerais, de novembro de 2001 a janeiro de 2002, sendo a adubação feita

de acordo com recomendações técnicas da 5ª aproximação (Comissão... 1999). Os

tratos culturais foram limpeza mecânica, desbaste quando as plantas atingiam o estágio

V3 ou V4 (plantas com três ou quatro folhas completamente desenvolvidas a partir do

nó unifoliolado, respectivamente), para deixá-las com espaçamento de 30 cm entre

plantas, e coleta manual dos insetos, sem a utilização de compostos.

Obtenção das ninfas

Foram retirados 50 adultos recém emergidos de S. cincticeps da criação massal

do laboratório de entomologia florestal, do Departamento de Biologia Animal da

UFV. Determinou-se o peso de adultos (48,02 e 30,38 mg para fêmeas e machos,

respectivamente) sendo acasalados, três dias após a emergência, em copos de

poliestireno translúcidos de 500 ml, aqueles com peso próximo da média e desvio de

2,28 e 0,63, para fêmeas e machos, respectivamente e alimentados com pupas de

Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae). Foram obtidos o número de ovos por
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postura desse predador e calculou-se a média das três primeiras posturas (20,33). A

seguir foram coletadas aquelas com valores próximos dessa média (desvio de ± 3,81).

Essas posturas foram acondicionadas em placas de Petri (9,0 x 1,2 cm) com um

chumaço de algodão embebido em água aderido à parte interna da tampa (Zanuncio et

al. 1992). Após a eclosão, as ninfas desse predador foram mantidas em grupos de 10

por placa de Petri (15,0 x 1,2 cm) e alimentadas com pupas de T. molitor. Adultos

provenientes dessas ninfas foram acasalados, formando-se doze casais nas mesmas

condições da geração anterior. Coletaram-se as posturas com número de ovos

próximos à média das três primeiras posturas da geração parental (20,33

ovos/postura), para se obter o número necessário de ninfas. Essas ninfas foram

utilizadas a partir do segundo estádio na montagem dos tratamentos.

Montagem do experimento

Ninfas de segundo estádio de S. cincticeps foram individualizadas em sacos de

organza (25 x 15 cm) nos tratamentos T1- ninfa de segundo estádio em soja IAC 100 e

uma pupa diária de T. molitor; T2- ninfa de segundo estádio em soja UFV 16 e uma

pupa diária de T. molitor e T3- ninfa de segundo estádio e uma pupa diária de T.

molitor (controle). Cada saco teve um tubo de 2,5 ml (tipo anestésico odontológico)

com um chumaço de algodão em uma das extremidades para fornecimento de água aos

insetos, com 30 ninfas por tratamento, cada uma representando uma repetição. O

número de casais de S. cincticeps foi de 24, 22 e 20 nos tratamentos T1, T2 e T3,

respectivamente. Durante o período em que os insetos permaneceram no campo a

temperatura de média foi de 21,4 ± 2,20 °C; umidade relativa de 80,3 ± 7,08 % e

precipitação média diária de 4,7 ± 10,38 mm.

As plantas de soja estavam no início do estágio reprodutivo (floração), na

montagem do experimento, e foram utilizadas até a formação final dos grãos. Nesta
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fase, os indivíduos de S. cincticeps eram transferidos para outras plantas no início do

estágio reprodutivo, mantendo-se, assim, os mesmos em plantas com estágio

semelhante.

A curva de sobrevivência de S. cincticeps foi ajustada pela distribuição de

Weibull e o teste do Qui-Quadrado (χ2), com (N-3) GL, a 5% de probabilidade foi

usado como teste da qualidade de ajuste. A longevidade média da população foi

calculada pela fórmula de Pinder et al.(1978): )11()(
0

cbdxxxflm +Γ== ∫
∞

, onde: Γ =

função gama, c= parâmetro de forma e b= parâmetro de escala da distribuição de

Weibull. Essas análises foram realizadas pelo MOBAE (Modelos Bioestatísticos

Aplicados à Entomologia) da ESALQ/USP.

Tabelas de vida foram usadas para se calcular a taxa intrínseca de crescimento

populacional (rm), a razão finita de aumento (λ) e o tempo médio de geração (T) para

se avaliar o potencial de crescimento populacional de S. cincticeps nos cultivares de

soja IAC 100, UFV 16 e no controle.

Tabela de esperança de vida. As tabelas de esperança de vida de fêmeas de S.

cincticeps foram calculadas por classe de idade (x) de sete dias, para apresentação dos

dados. O número de sobreviventes no começo da classe de idade x (Lx), para a forma

imatura de S. cincticeps, foi calculado com base na sobrevivência da forma imatura

desse predador enquanto, na fase adulta, isto foi feito com indivíduos que alcançaram

esse estágio. Os parâmetros avaliados foram:

- número de indivíduos mortos durante a classe de idade x (dx) por:

d = L - Lx x x+1

- taxa de sobrevivência, a partir da idade zero ao começo da idade x (lx), por:

l = L /Lx x x +1
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- razão de mortalidade para a classe de idade x (qx), por: q = d /Lx x x

- taxa de sobrevivência durante a idade x (sx), por: s = 1- qx x

- estrutura etária (Ex) (número de insetos vivos entre um intervalo de idade e

outro), por: E = (L + L ) 2x x x+1

- número acumulado de indivíduos vivos (tx), por: t = Ex x∑

- esperança de vida para os indivíduos da classe de idade x (ex), por:

e = t Lx x x

Tabela de vida de fertilidade. A tabela de vida de fertili dade de S. cincticeps

foi calculada com dados dessa fase, enquanto o desenvolvimento, sobrevivência ninfal

e a razão sexual com dados da fase jovem e aqueles da fase de ovo até a passagem

para o segundo estádio com descendentes de casais submetidos aos tratamentos. Os

parâmetros dessa tabela foram:

- taxa líquida de reprodução (Ro) (número de fêmeas adicionadas por uma

fêmea durante toda sua vida) pela fórmula de Krebs (1994): 
y

R = l .mx xo
x=0
∑

- duração de uma geração (DG) (tempo entre o nascimento dos pais e o dos

filhos) com: 
y

DG = x.l .m Rox x
x=0
∑

- razão infinitesimal de aumento (rm) (taxa de aumento populacional por

unidade de tempo) com a fórmula de Krebs (1994): r = ln(Ro) DGm

- razão finita de aumento (λ) (número de fêmeas adicionadas à população por

fêmea do predador por unidade de tempo) pela fórmula de Krebs (1994):

λ=antil og(r  x 0,4343)m
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- tempo necessário para a população do predador dobrar em número de

indivíduos (TD) foi calculado pela fórmula de Krebs (1994): TD = ln(2)/rm

- valor de reprodução (VRx) (Krebs 1994), contribuição de uma fêmea de idade

x para a futura população, foi calculada por classe de idade, com:

y
V R = (l /l )mx xt tt = x

∑ ; onde x é a classe de idade base; y, a de idade mais velha e

t, qualquer classe de idade entre x e y.

Os parâmetros da tabela de fertilidade foram comparados pelo teste do Qui-

Quadrado (χ2), adotando-se o nível de 5% de probabil idade.

Resultados

Curva de Sobrevivência

Os modelos de sobrevivência de S. cincticeps seguiram a distribuição de Weibull

em todos os tratamentos, apresentando curva de sobrevivência do tipo I (Fig. 1). Esse

tipo de curva é caracterizada pelo aumento da taxa de mortalidade com o tempo. A

sobrevivência desse predador foi maior com soja susceptível UFV 16, com

longevidade média da população de 66,79 dias. A longevidade média da população de

S. cincticeps foi menor no controle (36,37 dias) e intermediária com o cultivar

resistente IAC 100 (45,52 dias), mostrando um efeito benéfico da planta de soja na

sobrevivência desse predador.

Tabela de Ferti lidade

Fêmeas de S. cincticeps apresentaram maior taxa líquida de reprodução (Ro) em

soja resistente IAC 100 e susceptível UFV 16 que no controle, mostrando maior

crescimento populacional com plantas (Tabela 1).
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A taxa intrínseca de crescimento populacional (rm) e a razão finita de aumento

populacional (λ) de S. cincticeps foram semelhantes com soja resistente (0,038 e

1,038) e susceptível (0,037 e 1,037) e apenas, com presa (0,025 e 1,025), (Tabela 1).

A duração de uma geração foi, também, semelhante entre tratamentos, com

74,68 dias com soja resistente, 73,31 dias em soja susceptível e 71,83 dias sem planta.

O tempo para S. cincticeps duplicar sua população, em número de indivíduos (TD) foi

nove dias maior que no controle (Tabela 1). Isto indica maior número de gerações por

ano e aumento mais rápido da população desse predador em plantas de soja.

A fertilidade específica (mx) de S. cincticeps foi maior com planta (T1 e T2)

que, apenas, com presa (T3) durante toda a vida reprodutiva desse predador, exceto

dos 91 aos 105 dias, quando a fertilidade específica desse predador foi menor em soja

susceptível UFV 16 (T2) que no controle (Fig. 2, Tabela 2). Fêmeas de S. cincticeps

apresentaram maior fertilidade específica em soja resistente (IAC 100) que na

susceptível, embora a longevidade das mesmas tenha sido maior nesse último cultivar

(Fig. 2). O pico de produção de descendentes fêmeas (mx) de S. cincticeps ocorreu em

torno dos 77 dias com soja resistente (11 descendentes/fêmea) e dos 63 dias com soja

susceptível (nove descendentes/fêmea) e no controle (seis descendentes/fêmea).

O valor de reprodução (VRx) foi maior com soja resistente durante toda a vida

reprodutiva de S. cincticeps, com decréscimo populacional a partir dos 84 dias de vida

com soja susceptível (Tabela 2). Os valores de reprodução (Fig. 3) seguiram modelo

polinomial em todos os tratamentos, com valores crescentes até o início da fase adulta

e decréscimo ao longo da vida reprodutiva de fêmeas de S. cincticeps.

Tabela de Esperança de Vida

A expectativa média de vida de S. cincticeps foi maior com o cultivar

susceptível (9,28 semanas) que com o resistente (7,81 semanas) e no controle (7,07



57

semanas) (Tabela 3), enquanto a esperança de vida foi maior no início da fase ninfal

desse predador com 7,83; 9,38 e 7,07 semanas em soja resistente, susceptível e

controle, respectivamente (Tabela 3). A esperança de vida decresceu ao longo da vida

desse predador, exceto no controle, onde aumentou nas 13a e 14a classes de idade (Fig.

4). A esperança de vida de S. cincticeps foi maior com o cultivar susceptível UFV 16

até a 13ª classe de idade (Fig. 4). A partir dessa classe, a esperança de vida de S.

cincticeps foi semelhante à dos demais tratamentos (Tabela 3, Fig. 4).

A razão de mortalidade (qx) de S. cincticeps foi maior ao final de cada fase,

especialmente no estágio de ovo que foi a fase mais susceptível, com 51, 47 e 46% de

mortalidade no controle e com plantas de soja resistente e susceptível,

respectivamente. A mortalidade de S. cincticeps aumentou a partir do dia 119 com soja

resistente e sem planta, enquanto isto ocorreu a partir do dia 126 com soja susceptível

UFV 16 (Tabela 3).

Discussão

A inclinação da curva de sobrevivência de S. cincticeps foi menor com plantas

de soja, indicando maior sobrevivência nesses tratamentos, de forma semelhante à

relatada para o predador Tynacantha marginata (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae)

com folhas de Eucalyptus urophylla (Moreira et al. 1996/1997). No entanto, a curva

de sobrevivência de S. cincticeps foi do tipo I, enquanto T. marginata apresentou

curva de sobrevivência do tipo IV alimentado com larvas de T. molitor (Moreira et al.

1996/1997) e P. nigrispinus do tipo III com lagartas de Alabama argillacea Hüebner

(Lepidoptera: Noctuidae) (Medeiros et al. 2000). Esta curva é caracterizada pela

diminuição da taxa de mortalidade ao longo do tempo. Isto mostra que a estratégia de

sobrevivência depende da espécie de percevejo e a inclusão de plantas na dieta dos

mesmos pode aumentar sua sobrevivência por efeito direto nesses inimigos naturais
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(Moreira et al. 1996/1997) ou pela interação com fatores como o tipo da presa

(Eubanks & Denno 1999).

A estimativa da taxa intrínseca (rm) e razão finita (λ) de aumento populacional,

que incluem características reprodutivas como o período de pré-oviposição, número de

descendentes e longevidade (Krebs 1994), foram semelhantes entre plantas de forma

semelhante a relatada para P. nigrispinus com plantas de soja resistente IAC 17 e

susceptível UFV 16 (Matos Neto 1998).

A taxa líquida de reprodução (Ro) de S. cincticeps com soja resistente e com a

susceptível foi maior que no controle, confirmando o efeito positivo da planta neste

parâmetro. No entanto, esse predador apresentou menor Ro em plantas de soja que em

planta de E. urophylla (24,05) (Assis Jr. et al. 1998). Por outro lado, Matos Neto

(1998) relatou valores semelhantes de Ro em soja resistente (63,21) e susceptível

(60,95) para o predador P. nigrispinus, indicando que cultivares resistentes de soja não

afetem a taxa líquida de reprodução de predadores.

A semelhança na taxa líquida de reprodução de S. cincticeps nos dois cultivares

pode estar relacionada à concentração de compostos secundários produzidos pela

planta, pois Geocoris punctipes (Say) (Hemiptera: Lygaeidae) diminuiu o ganho de

peso em plantas de soja resistente, mas não quando recebeu folhas destacadas (Rogers

& Sullivan 1987). Além disso, a resistência por antibiose pode ser expressa, apenas,

sob intensa herbivoria (Messina & Sorenson 2001), pois o cultivar IAC 100 diferiu do

susceptível Davis, apenas, sob elevados níveis de infestação de percevejos fitófagos

com diminuição da população dos mesmos (Lustosa et al. 1999).

A taxa intrínseca de crescimento populacional (rm) e a razão finita de aumento

(λ) foram semelhantes com plantas, o que mostra que o cultivar resistente de soja IAC

100 pode ser utilizado em programas de controle biológico com S. cincticeps.
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Populações do predador Orius insidiosus (Say) (Heteroptera: Anthocoridae) foram,

também, maiores em cultivar resistente que em susceptível (Musser & Shelton 2003),

o que mostra que a resistência de plantas e o controle biológico podem ser estratégias

compatíveis e complementares no manejo integrado de pragas.

S. cincticeps apresentou maior crescimento populacional nos dois cultivares de

soja, o que concorda com a hipótese de que as plantas possam afetar, positivamente, os

predadores (Assis Jr. et al. 1998, Jusselino Filho et al. 2001, Matos Neto 1998,

Moreira et al. 1996/1997). Os valores de rm e λ foram menores com soja que aqueles

com E. urophylla para esse predador em laboratório (Assis Jr. et al. 1998), o pode ser

devido à espécie de planta utilizada, embora as condições experimentais possam,

também, ter afetado estes parâmetros. Westich & Hough-Goldstein (2001) observaram

redução de 100% no consumo de presa por Podisus maculiventris (Say) (Heteroptera:

Pentatomidae) em plantas de tomate em relação àqueles em batata e berinjela. Isto

mostra que características de plantas, como tricomas ou compostos químicos, podem

afetar, indiretamente, o crescimento populacional de predadores.

A duração de uma geração (74,68; 73,31 e 71,83 dias, com soja resistente,

susceptível e presa) foi maior que a desse predador com (61,64 dias) e sem plantas

(57,72 dias) de E. urophylla (Assis Jr et al. 1998) e de P. maculiventris (35 dias)

(Wittmeyer & Coudron 2001). No entanto, esses valores foram próximos àqueles de T.

marginata (70 dias) (Moreira et al. 1996/1997). P. nigrispinus teve duração de uma

geração de 38 a 60 dias (Matos Neto 1998, Medeiros et al. 2000 e Vivan et al. 2002),

de acordo com a dieta e tipo de presa, espécie de planta e condições experimentais

(campo ou laboratório) que afetam a biologia de predadores onívoros (Coll 1996).

Duração de uma geração semelhante em soja resistente e susceptível para S. cincticeps

diverge daquela relatada para P. nigrispinus em soja UFV 16 que na IAC 17 (Matos
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Neto 1998), o que mostra que espécies de predadores possam ser afetadas, de forma

diferente, por cultivares de soja.

A maior fertilidade específica (mx) de fêmeas de S. cincticeps com plantas de

soja (Fig. 2) indica que a fecundidade desse predador possa aumentar pela assimilação

de nutrientes de plantas (Coll & Guershon 2002). No entanto, a maior fertilidade

específica em soja resistente IAC 100 que na susceptível UFV 16 pode ser devido à

maior mortalidade na primeira. Isto causou redução da esperança de vida de fêmeas de

S. cincticeps, mas pode ter selecionado fêmeas mais produtivas que foram estimuladas

a alocarem mais recursos para a reprodução que para a sobrevivência (Valicente &

O’Neil 1995). Isto pode ser reforçado pelo fato de fêmeas de S. cincticeps terem

retardado seu pico de produção de ninfas em soja resistente, apesar de terem

apresentado maior fertili dade específica com esse cultivar.

As curvas de esperança de vida, com acentuada queda inicial durante a eclosão

de ninfas e emergência de adultos, pico no início da fase adulta e decréscimo ao longo

desse estágio no cultivar susceptível de soja, mostram padrão comum para muitos

insetos (Rabinovich 1978) e assemelham-se à maior esperança de vida de S. cincticeps

com plantas de E. urophylla (Assis Jr. et al. 1998). No entanto, isto difere da maior

esperança de vida de P. nigrispinus em soja resistente IAC 17 que na susceptível UFV

16 (Matos Neto 1998).

O parâmetro VRx mostra a produção de cada fêmea de S. cincticeps e permite

avaliar sua contribuição, mesmo antes da fase reprodutiva. O maior valor de

reprodução no início da fase adulta desse predador concordam com o maior VRx no

início dessa fase para P. nigrispinus (Medeiros et al. 2000). Maior taxa intrínseca de

crescimento populacional e maiores valores de reprodução (VRx) em soja mostram

que S. cincticeps pode ter maiores populações nessas plantas e que liberações
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inoculativas desse predador podem alcançar êxito no controle de pragas nos cultivares

resistentes IAC 100 e susceptível UFV 16 de soja, especialmente quando esse

predador for liberado no início de sua fase reprodutiva.
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Tabela 1. Estimativa dos parâmetros da tabela de fertilidade do predador Supputius

cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae) alimentado com pupas de Tenebrio

molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) em plantas dos cultivares de soja

resistente IAC 100 e susceptível UFV 16 ou sem planta (controle) no

campo. Temperatura de 21,4 ± 2,20 °C; umidade relativa de 80,3 ± 7,08 % e

precipitação média diária de 4,7 ± 10,38 mm. Novembro de 2001 a junho de

2002. Viçosa, Minas Gerais.

Parâmetros IAC 100 + Presa UFV 16 + Presa Controle

Ro 16,48* 14,73* 5,99

DG 74,68 73,31 71,83

rm 0,038 0,037 0,025

λ 1,038 1,037 1,025

TD 18,47 18,89 27,81

Ro= taxa líquida de reprodução; DG= duração de uma geração (dias); rm= taxa
intrínseca de crescimento populacional; λ= razão finita de aumento; e TD= tempo
necessário para a população duplicar em número de indivíduos (dias).

*Médias significativamente diferentes do tratamento controle, pelo teste do Qui-
Quadrado (χ2) ao nível de 5% de probabil idade.
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Tabela 2. Tabela de fertilidade para o predador Supputius cincticeps (Heteroptera:

Pentatomidae) alimentados com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera:

Tenebrionidae) em plantas dos cultivares de soja resistente (IAC 100) e

susceptível (UFV 16) ou sem planta (controle) no campo. Temperatura de

21,4 ± 2,20 °C; umidade relativa de 80,3 ± 7,08 % e precipitação média

diária de 4,7 ± 10,38 mm. Novembro de 2001 a junho de 2002. Viçosa,

Minas Gerais.

X Lx mx lx mxlx mxlxx VRx Fase
IAC 100 + Presa (T1)

0 56 0 1,00 0 0 16,48 Ovo
7 31 0 0,55 0 0 29,80 Ninfal
14 29 0 0,51 0 0 32,52
21 25 0 0,44 0 0 37,06
28 24 0 0,42 0 0 38,78
35 24 0 0,42 0 0 38,78 Adulta
42 23 1,2 0,41 0,47 3,27 40,47
49 22 8,0 0,39 3,12 24,97 41,11
56 19 9,5 0,34 3,21 28,85 38,32
63 15 7,4 0,27 1,97 19,74 36,47
70 14 9,4 0,25 2,34 25,77 31,12
77 10 11,0 0,18 1,95 23,36 30,34
84 8 7,5 0,14 1,06 13,84 24,18
91 6 6,8 0,11 0,72 10,08 22,22
98 6 7,2 0,11 0,76 11,40 15,44
105 5 5,9 0,09 0,52 8,36 9,95
112 4 3,7 0,07 0,26 4,42 5,06
119 3 1,4 0,05 0,08 1,35 1,85
126 1 1,3 0,02 0,02 0,44 1,32

UFV 16 + Presa (T2)
0 54 0 1,00 0 0 14,73 Ovo
7 30 0 0,55 0 0 27,00 Ninfal
14 28 0 0,52 0 0 28,26
21 25 0 0,46 0 0 31,79
28 25 0 0,46 0 0 31,79
35 22 0 0,41 0 0 36,33 Adulta
42 22 0,2 0,41 0,10 0,67 36,33
49 20 6,1 0,37 2,25 18,03 39,70
56 20 6,7 0,37 2,48 22,30 33,59
63 20 9,0 0,37 3,33 33,28 26,87
70 17 8,1 0,31 2,54 27,89 20,98
77 15 6,7 0,28 1,86 22,33 14,58
84 13 4,9 0,24 1,17 15,15 9,05
91 12 2,8 0,22 0,63 8,81 4,54
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Tabela 2. Cont.

98 12 1,5 0,22 0,33 5,00 1,69
105 10 0,1 0,18 0,02 0,29 0,22
112 6 0,1 0,11 0,01 0,10 0,20
119 4 0,2 0,07 0,02 0,29 0,22
126 4 0,0 0,07 0,00 0,00 0,00
133 1 0,0 0,02 0,00 0,00 0,00

Controle (T3)
0 72 0 1,00 0 0 5,99 Ovo
7 35 0 0,48 0 0 12,40 Ninfal
14 32 0 0,45 0 0 13,43
21 29 0 0,41 0 0 14,70
28 22 0 0,31 0 0 19,35
35 21 0 0,29 0 0 20,42 Adulta
42 20 0,2 0,28 0,06 0,44 21,44
49 20 3,7 0,28 1,05 8,37 21,22
56 17 5,4 0,24 1,28 11,54 20,56
63 16 6,2 0,22 1,39 13,88 16,11
70 13 4,7 0,18 0,85 9,40 12,18
77 11 4,5 0,15 0,69 8,33 8,83
84 6 1,9 0,08 0,16 2,10 7,92
91 4 3,7 0,06 0,21 2,92 8,98
98 4 3,6 0,06 0,20 3,06 5,24
105 4 1,5 0,06 0,08 1,32 1,60
112 4 0,1 0,06 0,00 0,07 0,12
119 3 0,1 0,04 0,00 0,05 0,07
126 1 0,0 0,01 0,00 0,00 0,00

X= intervalo de idade (dias); Lx= número de indivíduos vivos no início da idade X;

mx= fertilidade específica; lx= taxa de sobrevivência e VRx= valor de reprodução no

início da idade x.
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Tabela 3. Tabela de esperança de vida para o predador Supputius cincticeps

(Heteroptera: Pentatomidae) alimentado com pupas de Tenebrio molitor

(Coleoptera: Tenebrionidae) em plantas dos cultivares de soja resistente

(IAC 100) e susceptível (UFV 16) ou sem planta (controle) no campo.

Temperatura de 21,4 ± 2,20 °C; umidade relativa de 80,3 ± 7,08 % e

precipitação média diária de 4,7 ± 10,38 mm. Novembro de 2001 a junho de

2002. Viçosa, Minas Gerais.

X Lx dx sx ex Qx Ex Tx Fase
IAC 100 + Presa

0 56 25 0,55 5,26 0,45 43,9 297,2 Ovo
7 31 3 0,92 8,11 0,08 29,9 253,4 Ninfal
14 29 4 0,88 7,81 0,12 26,9 223,4
21 25 1 0,96 7,83 0,04 24,6 196,6
28 24 0 1,00 7,17 0,00 24,0 172,0
35 24 1 0,96 6,17 0,04 23,5 148,0 Adulta
42 23 1 0,96 5,41 0,04 22,5 124,5
49 22 3 0,86 4,64 0,14 20,5 102,0
56 19 4 0,79 4,29 0,21 17,0 81,5
63 15 1 0,93 4,30 0,07 14,5 64,5
70 14 4 0,71 3,57 0,29 12,0 50,0
77 10 2 0,80 3,80 0,20 9,0 38,0
84 8 2 0,75 3,63 0,25 7,0 29,0
91 6 0 1,00 3,67 0,00 6,0 22,0
98 6 1 0,83 2,67 0,17 5,5 16,0
105 5 1 0,80 2,10 0,20 4,5 10,5
112 4 1 0,75 1,50 0,25 3,5 6,0
119 3 2 0,33 0,83 0,67 2,0 2,5
126 1 1 0,00 0,50 1,00 0,5 0,5

UFV 16 + Presa
0 54 25 0,55 6,14 0,45 41,9 333,3 Ovo
7 30 1 0,96 9,84 0,04 28,9 291,4 Ninfal
14 28 3 0,89 9,28 0,11 26,7 262,4
21 25 0 1,00 9,38 0,00 25,1 235,7
28 25 3 0,88 8,38 0,13 23,6 210,6
35 22 0 1,00 8,50 0,00 22,0 187,0 Adulta
42 22 2 0,91 7,50 0,09 21,0 165,0
49 20 0 1,00 7,20 0,00 20,0 144,0
56 20 0 1,00 6,20 0,00 20,0 124,0
63 20 3 0,85 5,20 0,15 18,5 104,0
70 17 2 0,88 5,03 0,12 16,0 85,5
77 15 2 0,87 4,63 0,13 14,0 69,5
84 13 1 0,92 4,27 0,08 12,5 55,5
91 12 0 1,00 3,58 0,00 12,0 43,0
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Tabela 3. Cont.

98 12 2 0,83 2,58 0,17 11,0 31,0
105 10 4 0,60 2,00 0,40 8,0 20,0
112 6 2 0,67 2,00 0,33 5,0 12,0
119 4 0 1,00 1,75 0,00 4,0 7,0
126 4 3 0,25 0,75 0,75 2,5 3,0
133 1 1 0,00 0,50 1,00 0,5 0,5

Controle
0 72 37 0,48 4,16 0,52 53,1 297,7 Ovo
7 35 3 0,92 7,07 0,08 33,3 244,6 Ninfal
14 32 3 0,91 6,61 0,09 30,6 211,3
21 29 7 0,76 6,20 0,24 25,7 180,7
28 22 1 0,95 7,00 0,05 21,6 155,1
35 21 1 0,95 6,36 0,05 20,5 133,5 Adulta
42 20 0 1,00 5,65 0,00 20,0 113,0
49 20 3 0,85 4,65 0,15 18,5 93,0
56 17 1 0,94 4,38 0,06 16,5 74,5
63 16 3 0,81 3,63 0,19 14,5 58,0
70 13 2 0,85 3,35 0,15 12,0 43,5
77 11 5 0,55 2,86 0,45 8,5 31,5
84 6 2 0,67 3,83 0,33 5,0 23,0
91 4 0 1,00 4,50 0,00 4,0 18,0
98 4 0 1,00 3,50 0,00 4,0 14,0
105 4 0 1,00 2,50 0,00 4,0 10,0
112 4 1 0,75 1,50 0,25 3,5 6,0
119 3 2 0,33 0,83 0,67 2,0 2,5
126 1 1 0,00 0,50 1,00 0,5 0,5
X= intervalo de idade (dias); Lx= número de indivíduos vivos no início da idade X;

dx= número de indivíduos mortos durante cada intervalo de idade; sx= percentual de

indivíduos vivos por intervalo de idade X; ex= esperança de vida para os indivíduos de

idade X; Qx= razão de mortalidade por intervalo de idade; Ex= estrutura etária e Tx=

número total de indivíduos de idade X além dessa idade.
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Figura 1. Curvas de sobrevivência do predador Supputius cincticeps (Heteroptera:

Pentatomidae) alimentado com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera:

Tenebrionidae) em plantas dos cultivares de soja resistente IAC 100 e

susceptível UFV 16 ou sem planta (controle) no campo. Viçosa, Minas

Gerais.
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Figura 2. Taxa de natalidade (mx) e taxa de sobrevivência (lx) do predador Supputius

cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae) alimentado com pupas de Tenebrio

molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) em plantas dos cultivares de soja

resistente (IAC 100) e susceptível (UFV 16) ou sem planta (controle) no

campo. Viçosa, Minas Gerais.
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Figura 3. Valor de reprodução do predador Supputius cincticeps (Heteroptera:

Pentatomidae) alimentado com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera:

Tenebrionidae) em plantas dos cultivares de soja resistente (IAC 100) e

susceptível (UFV 16) ou sem planta (controle) no campo. Viçosa, Minas

Gerais.
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Figura 4. Esperança de vida em função do tempo do predador Supputius cincticeps

(Heteroptera: Pentatomidae) alimentado com pupas de Tenebrio molitor

(Coleoptera: Tenebrionidae) em plantas dos cultivares de soja resistente

(IAC 100) e susceptível (UFV 16) ou sem planta (controle) no campo.

Viçosa, Minas Gerais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presença da planta de soja durante a fase ninfal não afetou o desenvolvimento

e a sobrevivência de S. cincticeps. Isto indica que esse predador pode não utilizar a

planta como suplemento alimentar nessa fase, pois essa característica foi, também,

semelhante entre os cultivares de soja resistente e susceptível. No entanto, o período

de oviposição e o número de posturas foram maiores com soja susceptível, indicando

que esse cultivar possa favorecer o desempenho reprodutivo de S. cincticeps. O

cultivar resistente de soja não afetou nenhuma característica reprodutiva desse

predador.

A taxa líquida de reprodução (Ro) foi maior com plantas de soja, indicando

aumento populacional desse predador com os cultivares IAC 100 e UFV 16. No

entanto, a taxa intrínseca de crescimento populacional (rm) e a razão finita de aumento

(λ) foram semelhantes. Isto indica que os cultivares IAC 100 e UFV 16 possam ser

utilizados em programas de controle biológico no manejo integrado de pragas da soja,

por favorecerem o crescimento populacional no campo e não afetarem a fecundidade

de fêmeas de S. cincticeps. Além disso, a planta aumentou a longevidade média da

população, indicando que o predador possa utilizar a planta de soja para aumentar sua

permanência no campo. Estes resultados divergem dos esperados, pois como o cultivar

resistente IAC 100 afeta percevejos fitófagos, esperava-se que pudesse, também,

apresentar efeito deletério sobre predadores que utilizam planta na sua dieta, além da

presa. Isto leva a suposição que S. cincticeps possa utili zar planta, somente, em
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condições de escassez de presa ou que utili ze partes da mesma com menores

concentrações de compostos secundários de defesa, como vagens ou que estes

compostos não cheguem a afetar seu desenvolvimento, fecundidade ou sobrevivência

no campo.


